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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo de-
senvolver um sistema de informação em
enfermagem com aplicação na assistência
de enfermagem e no gerenciamento do
serviço. O SisEnf – Sistema de Informação
em Enfermagem - é um software livre com-
posto pelo módulo assistencial de enferma-
gem: histórico, exame clínico e plano de
cuidados; o módulo gerencial compõe-se
de: escala de serviço, gestão de pessoal, in-
dicadores hospitalares e outros elementos.
O sistema foi implementado na Clínica
Médica do Hospital Universitário Lauro
Wanderley, da Universidade Federal da Pa-
raíba. Tendo em vista a necessidade de
aproximação entre usuário e desenvolve-
dor, e a constante mudança de requisitos
funcionais durante o processo iterativo, foi
adotado o método do processo unificado.
O SisEnf foi desenvolvido sobre plataforma
WEB e com emprego de software livre. Por-
tanto, o trabalho desenvolvido procurou
auxiliar o processo de trabalho da enferma-
gem que agora terá oportunidade de incor-
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ABSTRACT
This study aimed at developing an informa-
tion system in nursing with the implementa-
tion of nursing care and management of the
service. The SisEnf - Information System in
Nursing - is a free software module that com-
prises the care of nursing: history, clinical ex-
amination and care plan; the management
module consists of: service shifts, personnel
management, hospital indicators and other
elements. The system was implemented at
the Medical Clinic of the Lauro Wanderley
University Hospital, at Universidade Federal
da Paraiba. In view of the need to bring user
and developer closer, in addition to the con-
stant change of functional requirements dur-
ing the interactive process, the method of
unified process was used. The SisEnf was de-
veloped on a WEB platform and using free
software. Hence, the work developed aimed
at assisting in the working process of nursing,
which will now have the opportunity to in-







El presente estudio tuvo como objetivo desa-
rrollar un sistema de información de enfer-
mería con aplicación en la atención y en el
gerenciamiento del servicio. El SisEnf -Siste-
ma de Información en Enfermería- es un soft-
ware libre compuesto por: a) el módulo
asistencial de enfermería: historias clínicas,
exámenes clínicos y plan de atención; y b) el
módulo de gerenciamiento, que se compone
de: escala de servicio, gestión de personal,
indicadores hospitalarios y otros elementos.
El sistema se puso en práctica en Clínica Mé-
dica en el Hospital Universitario Lauro Wan-
derley de la Universidad Federal de Paraíba.
En vista de la necesidad de aproximación en-
tre usuarios y desarrolladores y del cambio
constante de las necesidades funcionales du-
rante el proceso iterativo, fue adoptado el
método de proceso unificado. El SisEnf fue de-
sarrollado sobre una plataforma WEB con
empleo de software libre. En conclusión, el
trabajo desarrollado procura brindar auxilio
en el proceso de trabajo de enfermería, que
ahora tendrá la oportunidad de incorporar a
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INTRODUÇÃO
Nos últimos dois anos, trabalhou-se intensivamente no
desenvolvimento de um sistema de informação em enfer-
magem que viesse atender as necessidades do registro de
enfermagem, de forma sistematizada e eficiente, na Clíni-
ca Médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley
(HULW) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Final-
mente, foi concluído um software que tem sua aplicação
na assistência e gerência de enfermagem. O sistema foi
desenvolvido para ser utilizado na elaboração do plano de
cuidados de enfermagem. Para tanto, foram observados
todos os passos metodológicos para construção do processo
terapêutico de enfermagem, desde a anamnese até o pla-
no de cuidados, com respectivos diagnósticos, intervenções
de enfermagem e evolução clínica do paciente.
O processo de informatização em enfermagem na Clíni-
ca Médica do HULW tem se mostrado um grande desafio
tanto para os pesquisadores como para a
equipe de enfermagem. Esta se depara com
inúmeras dificuldades operacionais que são,
eminentemente, de ordem gerencial e políti-
ca. Os enfermeiros despendem muito tempo
em atividades não diretamente relacionadas
aos cuidados assistenciais, desprovidas de
ações de enfermagem. São atividades buro-
cráticas de preenchimento de papéis, cuja im-
plementação caracteriza-se por rotinas, afas-
tando o enfermeiro do paciente, pela neces-
sidade de cumprir essas tarefas(1).
Por outro lado, o volume de informações
sobre o paciente cresce nos protocolos de
tratamento. Assim, o sistema de anotação
manual no prontuário torna-se ineficaz para
garantir o registro e o armazenamento des-
sas informações. Além disso, as anotações
são inconsistentes, ilegíveis e de difícil com-
preensão, não havendo sistematização das informações(2).
Esses fatos têm levado muitos pesquisadores a desenvol-
verem estudos no campo da tecnologia da informação,
contribuindo para o avanço desse conhecimento, ainda
incipiente, no âmbito da Enfermagem(3-7).
A impressão que se tem do uso da tecnologia da infor-
mação na área de saúde é que está dez a quinze anos atra-
sada, em comparação a outros setores como os bancos, as
indústrias e a aviação(8). Em conseqüência, como campo de
estudo, a enfermagem apresenta situação desfavorável em
relação ao uso de sistemas de informação, automação e
equipamentos tecnológicos. Diante desta realidade, é im-
portante considerar que a prática de enfermagem pode
alcançar níveis de excelência, através do uso de sistemas
de informação. Tais sistemas devem ser elementos integran-
tes do contexto da assistência de enfermagem como uma
ferramenta de apoio para a obtenção de dados, bem como
para a geração de novas informações e conhecimentos.
Nesse contexto, a informática na enfermagem passa a
ser relevante para o processo de trabalho assistencial e
gerencial. Contudo, o desenvolvimento de sistemas torna-
se difícil por requerer maior capacitação técnica, tanto em
relação ao conhecimento de enfermagem, quanto de
tecnologia da informação e programação. Assim, buscan-
do reduzir os problemas observados no registro de dados,
no processo e na metodologia do cuidado de enfermagem,
é que se partiu para desenvolver uma tecnologia que pu-
desse auxiliar os profissionais de enfermagem na gestão
de suas atividades.
O Sistema de Informação em Enfermagem, designado
de SisEnf, é capaz de transformar os dados obtidos em in-
formação e gerar conhecimento que dará suporte às deci-
sões do enfermeiro chefe quanto ao processo de enferma-
gem e aos dados gerenciais. O sistema foi elaborado para
dar apoio às atividades administrativas de enfermagem.
Pode ser usado para controlar as atividades planejadas, ou
seja, o plano de cuidados de enfermagem, assim como, para
realimentar o ciclo administrativo que com-
preende as funções realizadas pelo gestor: di-
mensionamento de pessoal, sistematização
da assistência, controle de pessoal e de ma-
terial, censo estatístico da unidade, entre
outras.
Foi também desenvolvido para ser apli-
cado na admissão/internação de pacientes,
no processo de enfermagem e no gerenci-
amento do serviço. Os resultados e as van-
tagens do SisEnf se evidenciam no uso das
informações dos pacientes, sua evolução e
indicadores hospitalares. Servem também
como fonte de estudo para alunos dos cur-
sos de graduação e pós-graduação em en-
fermagem e áreas correlatas, uma vez que
o sistema será implementado no Hospital
Universitário.
O módulo gerencial permite ao enfermeiro-chefe da
unidade de clínica médica levantar as informações neces-
sárias ao seu trabalho. Mais adiante, serão explicitados os
serviços oferecidos pelo SisEnf no âmbito administrativo e
como estes podem maximizar o gerenciamento das unida-
des de enfermagem. Desta forma, o SisEnf busca estabele-
cer critérios próprios para avaliação, com o propósito de
identificar problemas existentes na gestão da enfermagem
e no registro das informações do paciente.
OBJETIVO
O presente estudo tem como objetivo desenvolver um
sistema de informação em enfermagem, com aplicação
na assistência e no gerenciamento do serviço de enfer-





designado de SisEnf, é
capaz de transformar
os dados obtidos em
informação e gerar
conhecimento que dará
suporte às decisões do
enfermeiro chefe
quanto ao processo de
enfermagem e aos
dados gerenciais.
297Rev Esc Enferm USP2010; 44(2):295-301www.ee.usp.br/reeusp/
Informática em enfermagem: desenvolvimento de
software livre com aplicação assistencial e gerencial
Santos SR
MÉTODO
O estudo foi realizado de forma sistêmica, com cons-
tantes visitas à unidade de clínica médica e reuniões com
doze enfermeiros lotados na respectiva clínica do HULW/
UFPB. A instituição foi escolhida por se tratar de um centro
de referência na formação de profissionais de enfermagem
no Estado da Paraíba. Além disso, encontra-se em desen-
volvimento o processo de sistematização da assistência de
enfermagem na referida unidade, conforme estabelece a
Resolução COFEN nº 272/2002(9). Todavia, esse processo era
manual e os enfermeiros estavam adotando o sistema de
classificação da North American Nursing Association
(NANDA).
O projeto desenvolvido recebeu financiamento do
CNPq, através de bolsas de iniciação científica, proporcio-
nado a dois alunos de graduação, um de enfermagem e o
outro de ciências da computação.
Os participantes da pesquisa foram os enfermeiros. A
participação desses profissionais dependeu da concordân-
cia e disponibilidade em contribuir com o estudo, tendo
sido respeitadas integralmente as determinações da Reso-
lução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que trata
de pesquisa envolvendo seres humanos. Por essa razão, o
processo de coleta dos dados teve início após o projeto ter
sido aprovado e liberado a Certidão nº 063/2005 pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Lauro
Wanderley.
A coleta de dados teve início com o recolhimento dos
formulários utilizados pelo serviço de enfermagem e que
compõem o prontuário do paciente. Após a análise desse
material, passou-se a acompanhar os dados levantados
pelos enfermeiros durante o processo de admissão do pa-
ciente, o exame clínico e o plano de cuidados de enferma-
gem. Todo esse registro era realizado manualmente.
Em seguida, foram realizadas algumas entrevistas semi-
estruturadas com oito enfermeiros, buscando-se compre-
ender suas particularidades, conhecimentos e percepções,
de modo a colher informações para desenvolver o sistema
de informação em enfermagem. Foram também realizadas
reuniões com vinte e quatro profissionais de nível médio
(auxiliar de enfermagem), para discussão das necessidades
de informações a serem operacionalizadas.
Como último elemento da coleta dos dados, foram con-
sultadas as fontes de registro de informações, que vão des-
de as anotações no livro de registro, formulários até o pron-
tuário do paciente. Para isso, foram selecionados aleatori-
amente os prontuários dos pacientes e compilados os da-
dos registrados, com o propósito de verificar as anotações
em termos da terminologia utilizada e a continuidade do
cuidado de enfermagem.
Os dados obtidos com as observações foram anotados
na forma de comunicações breves, descrevendo-se as idéi-
as, os insigths, as hipóteses ou as sínteses. O uso dessas
informações auxiliou na compreensão do processo de tra-
balho da enfermagem na Clínica Médica do Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley.
As reuniões com o pessoal de enfermagem acontece-
ram no período de agosto de 2006 a março de 2007, com o
objetivo de compreender, através da opinião dos enfermei-
ros e auxiliares de enfermagem, acerca dos elementos da
sua prática que foram obtidos pelo sistema de informação.
Terminada essa etapa, passou-se à identificação das uni-
dades de análise para extrair elementos do conhecimento
tácito que pudessem ser utilizados num sistema automati-
zado. Com esse propósito, foi construída uma base de dados
que subsidiou o desenvolvimento do sistema computadori-
zado que pudesse colaborar com a enfermagem no proces-
so de documentação. Para a construção dessa base de da-
dos, utilizou-se o MySQL. Trata-se de um sistema gerenciador
de banco de dados relacional (SGBDR) de alto desempenho,
alta confiabilidade e fácil uso, com suporte a diferentes pla-
taformas e arquiteturas computacionais.
O desenvolvimento do SisEnf foi realizado utilizando-se
a arquitetura Java Enterprise Edition (JEE). Java é uma lin-
guagem de programação orientada a objetos e de uso gra-
tuito. Trata-se de uma multiplataforma, podendo ser utili-
zada em diferentes sistemas operacionais(11). Sendo assim,
o SisEnf pode ser utilizado sobre diferentes plataformas sem
custo de reprogramação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como é sabido, vive-se numa época de crescente evo-
lução e renovação em tudo que diz respeito à tecnologia. E
é no âmbito computacional que tal aprimoramento eviden-
cia-se de forma mais abrangente, haja vista que desenvol-
vedores de software e hardware lançam seus produtos e
ferramentas em tempo recorde de pesquisa, análise e pro-
dução. Portanto, é preciso atentar para o surgimento de
novas gerações tecnológicas, de modo que se possa buscar
soluções maleáveis, adequadas e expansíveis. Com o cres-
cente aumento na utilização de software livre, principal-
mente em países em desenvolvimento, surge a necessida-
de de se migrar para soluções livres e multiplataformas.
Soluções livres são aquelas usadas de forma livre, sem
custos de aquisição e suporte, contribuindo, assim, para a
produção de um software ou artefato de software também
livre. É uma solução a ser usada de forma lícita e sem custos
de licenciamento. Por sua vez, as soluções multiplataformas
apresentam a vantagem de funcionarem em diversos siste-
mas operacionais e configurações de hardware. É esta ca-
racterística que define quão complexa ou ágil será a migra-
ção de um software para outra arquitetura computacional.
Atualmente, o Brasil destaca-se por adotar essas solu-
ções gratuitas, principalmente no setor público. O crescen-
te aumento por práticas de software livre é de notável re-
levância. Durante a análise e elaboração do SisEnf, o princi-
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pal foco foi a facilidade de utilização do produto pelo usu-
ário final, ou seja, os enfermeiros. Nesse procedimento,
levou-se em consideração a necessidade de proximidade
entre o usuário e o desenvolvedor, bem como a constante
mudança de requisitos funcionais durante o processo
iterativo nas fases de elaboração e construção do software.
Para esse fim, foi adotado o método do processo unifi-
cado (PU) que promove várias práticas, mas uma se desta-
ca das demais: o desenvolvimento iterativo. Nesta aborda-
gem, o desenvolvimento é organizado em uma série de
miniprojetos, de duração fixa chamada iterações. O produ-
to de cada miniprojeto é um sistema testado, integrado e
executável. O ciclo de vida iterativo é baseado em refina-
mentos e incrementos de um sistema por meio de múlti-
plas iterações, com realimentação (feedback) e adaptação
cíclicas como principais propulsores que convergem para
um sistema adequado(10).
O resultado das diversas reuniões com os enfermeiros
permitiu a utilização do modelo de iteração adaptativo do
PU, no qual foi introduzida a aplicação da linguagem de
modelagem unificada (UML) para a construção de diagra-
mas e do levantamento de requisitos necessários para o
desenvolvimento do sistema. A UML possibilita a colabo-
ração entre os membros da equipe, através de uma lingua-
gem padronizada. Para elaborar os diagramas da UML per-
tinentes ao projeto, foi utilizada a ferramenta de modela-
gem jude (É uma das ferramentas grátis para UML mais
poderosas disponíveis atualmente. É multiplataforma, de
simples uso e os diagramas ficam com uma ótima aparên-
cia). Outras ferramentas utilizadas foram: case, wysiwyg,
dbd4 para modelagem do banco de dados e MySQL(11).
No tocante à linguagem de programação, a arquitetura
Java Enterprise Edition (J2EE) foi adotada por ter se consoli-
dada no mercado de trabalho e ser direcionada a Web, tra-
zendo os benefícios já conhecidos. O ambiente integrado de
desenvolvimento (IDE) e ainda o eclipse, em conjunto com o
plugin WTP (Web Tools Platform) para desenvolvimento de
aplicações WEB, também foram utilizados. Fazendo-se uso
dessa arquitetura, dotou-se o sistema de características como
portabilidade, expansibilidade, robustez e performance.
Além disso, pode-se fazer uso de frameworks – componen-
tes que utilizam a reusabilidade para a obtenção de maior
eficiência e eficácia no desenvolvimento do sistema.
Os formulários usados somente para leitura no SisEnf
são aqueles, cujo período de edição já havia se esgotado
em relação a data vigente, nessa condição eram gerados
com o uso do iText e iReport. Essas duas ferramentas possi-
bilitam a geração de documentos no formato PDF (portable
document format). Caracteriza-se por ser um formato de
arquivo para representar documentos de maneira indepen-
dente do aplicativo, hardware e sistema operacional usa-
dos para criá-los. Um arquivo PDF pode descrever docu-
mentos que contenham texto, gráficos e imagens, num for-
mato independente de dispositivo e resolução.
O SisEnf é baseado prioritariamente em tecnologia de
software livre. O sistema gerenciador de banco de dados
(SGBD) utilizado foi o MySQL, que é o mais popular SGBD
de código aberto do mundo. A arquitetura Java EE e os
frameworks atrelados a ela utilizados no desenvolvimento
do SisEnf são todos de tecnologia livre.
No desenvolvimento do sistema, buscou-se sempre
adequá-lo às necessidades dos enfermeiros. As freqüentes
reuniões para avaliação das versões preliminares do SisEnf
permitiram que o sistema fosse verificado e validado ainda
no seu ciclo de desenvolvimento. Posteriormente, o siste-
ma foi instalado na Clínica Médica do HULW e, a partir daí,
buscou-se, no próprio ambiente de trabalho, adequar o
produto a outras necessidades não observadas na fase de
construção. Os testes realizados com a utilização do siste-
ma pelos usuários duraram quatro meses. Participaram
dessa fase os enfermeiros assistenciais e alguns estudan-
tes de graduação em enfermagem que estavam em estágio
supervisionado. Durante esses testes, problemas relacio-
nados com o funcionamento em instalações reais foram
identificados e resolvidos.
O servidor WEB instalado nos equipamentos, e que age
na periferia do SisEnf, é o Tomcat. Trata-se do servlet
container usado na referência oficial da implementação das
tecnologias Java EE, sendo utilizado em aplicações críticas
e de larga escala em diversas indústrias e organizações. Por
ser uma aplicação WEB, o SisEnf possui avanços em rela-
ção às aplicações cliente/servidor comuns. Inicialmente,
apenas um browser (cliente WEB – firefox, internet explorer,
opera) é necessário para o uso do sistema desenvolvido
sobre arquitetura WEB. A manutenção e atualização são
facilmente realizadas, pois a aplicação está concentrada em
servidores.
As aplicações WEB utilizam uma arquitetura multinível,
na qual as funções executadas pelas aplicações estão dis-
tribuídas por uma rede de computadores. Elas fazem uso
de uma infraestrutura de rede, que é o padrão atual adota-
do pela Internet. Uma relevante vantagem das aplicações
para a WEB reside no fato de que, independentemente do
sistema operacional e do browser utilizados, a aplicação
pode ser visualizada da mesma forma pelo cliente. Assim,
não se torna necessária qualquer adaptação para outras
plataformas. Além disso, as aplicações WEB podem ser usa-
das em qualquer lugar, desde que haja uma rede de com-
putadores entre o servidor e o cliente disponível.
Sistema assistencial
O desenvolvimento do sistema de informação em en-
fermagem almejou construir uma interface simples, com
bastante praticidade, fazendo com que o sistema ficasse o
mais próximo possível da realidade do usuário final. Sua
construção foi totalmente baseada na prática das ativida-
des desempenhadas ou vivenciadas pelos enfermeiros da
clínica médica do HULW.
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Com base no conhecimento tácito da realidade vivenci-
ada pelos enfermeiros, foi desenvolvida a tela principal (Fi-
gura 1), para dar subsídio ao fluxo das informações a se-
rem obtidas ou armazenadas no software. Inicialmente, o
enfermeiro entrará com seu login e senha individual, pre-
viamente cadastrados no sistema, a fim de se responsabili-
zar por seus registros. Neste caso, todas as assinaturas se-
rão preenchidas automaticamente.
Figura 1 - Tela de abertura do SisEnf
Após a digitação do login e da senha, o sistema abre
uma nova janela com um menu e a lista dos pacientes ca-
dastrados pelo enfermeiro, conforme demonstra a Figura
2. Nessa área do sistema, o enfermeiro pode visualizar o
histórico do paciente, elaborar o plano de cuidados e acom-
panhar sua evolução clínica. Cada registro é salvo pelo sis-
tema e uma nova ficha pode ser impressa e anexada ao
prontuário de papel.
Figura 2 - Tela com menu e lista de internações dos pacientes
Nessa interface, ao ter o seu primeiro contato com o
paciente, o enfermeiro irá preencher o histórico de enfer-
magem, clicando no menu novo paciente, com base nos
conhecimentos tácitos e explícitos. Após obter as informa-
ções referentes ao paciente, o enfermeiro seleciona os pos-
síveis diagnósticos de enfermagem, cujos títulos estão dis-
poníveis em impressões do enfermeiro, de forma indexada.
Assim, basta selecionar o diagnóstico que julgar necessá-
rio para o paciente. A tela do histórico de enfermagem apre-
senta diversas variáveis: identificação do paciente, motivo
de internação, dados sobre hábitos, costumes e fatores de
risco. Apresenta ainda informações minuciosas do exame
físico para uma melhor avaliação da assistência ao pacien-
te. Essas informações são identificadas e analisadas pelo
enfermeiro, a fim de elaborar o plano de cuidados de en-
fermagem. É importante ressaltar que a clínica médica vem
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implementando a sistematização da assistência de enfer-
magem e o SisEnf incorporou o banco de termos da referi-
da clínica que foram identificados em estudos anteriores
ao nosso(12).
Sistema gerencial
Esse tópico trata da coleta de dados necessários à corre-
ta implementação do módulo gerencial do SisEnf. Em con-
junto com o módulo assistencial, ele torna mais eficiente a
elaboração da escala de serviço e a gestão dos recursos hu-
manos e de materiais pelos gestores de enfermagem.
O módulo gerencial do SisEnf atua no âmbito adminis-
trativo da enfermagem e está integrado ao módulo assis-
tencial. O primeiro possui os recursos necessários às fun-
ções administrativas exercidas pelo gestor e o segundo dá
sustentação ao primeiro, coletando os dados necessários
para o processamento das informações utilizadas pelo en-
fermeiro. O módulo foi desenvolvido utilizando-se o
framework MVC WebWork, que é uma aplicação WEB em
Java. Foi elaborado em virtude de sua produtividade e sim-
plicidade, tendo como suporte a construção de templates
(documentos de formato padrão), temas, interfaces com o
usuário, internacionalização, validação, entre outras funci-
onalidades. Além disso, foi possível integrá-lo ao módulo
assistencial.
Após ampla discussão entre os pesquisadores e a equi-
pe de enfermagem para esclarecer dúvidas e a relevância
dos dados que irão compor o sistema, decidiu-se sistema-
tizar os seguintes documentos do módulo gerencial: censo
estatístico da unidade, indicadores hospitalares (taxa de
ocupação hospitalar, média de permanência do paciente,
índice de rotatividade do leito hospitalar, taxa de mortali-
dade, média de paciente-dia), sistema de classificação de
pacientes, dimensionamento do pessoal de enfermagem,
controle de freqüência de pessoal para cálculo da taxa de
absenteísmo, escala de serviço mensal, protocolo social do
pessoal de enfermagem e editor de texto para correspon-
dências, conforme Figura 3.
Figura 3 - Tela do módulo gerencial
CONCLUSÃO
O trabalho desenvolvido motivou os enfermeiros a apli-
car a sistematização do cuidado. Participando do projeto
de forma ativa, eles tomaram consciência da importância
da utilização de um sistema de informação que os auxilie
no trabalho diário. Convêm salientar que foram sentidas
algumas dificuldades relacionadas à vontade política, mas
isso se explica pela cultura do serviço público. Porém, es-
sas dificuldades não impediram o desenvolvimento do pro-
jeto que se encontra em funcionamento. No entanto, para
que os enfermeiros da Clínica Médica do HULW possam
fazer uso do SisEnf em toda sua plenitude, faz-se necessá-
rio que as atividades assistenciais e gerenciais sejam regis-
tradas diariamente.
Um modelo automatizado de tratamento de informações
relativas à prática de enfermagem, certamente, poderá tra-
zer benefícios aos profissionais da saúde e, também, aos
pacientes. Com isso, os enfermeiros passarão menos tempo
no trabalho burocrático, preenchendo formulários e consul-
tando dados. Dessa forma, ficarão mais disponíveis para pres-
tar uma assistência direta e eficaz aos pacientes.
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Assim sendo, podemos concluir que o SisEnf é uma fer-
ramenta que proporcionará grande ajuda aos profissionais
de enfermagem. Isso é constatado por ser um sistema de
fácil manuseio, ágil, seguro e gratuito que pode ser utiliza-
do para fins educacionais e não-comerciais. Com o SisEnf,
abre-se amplas possibilidades para pesquisa, consulta e,
principalmente, troca de informações e experiências, con-
tribuindo para um melhor desempenho funcional dos en-
fermeiros e de outros profissionais da área da saúde. O
SisEnf encontra-se ainda em fase de experimento e será
em breve avaliado pelos usuários, a fim de promover pos-
síveis correções e upgrade do sistema.
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